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mOs as casernas

rinta oficiais superiores, dos frês Bamos das Forças Armadas foram ontem promouídos
e graduadas, por ocasião das comemorações do 36e aniversário da criação das Forças
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resultado clo neocolonialismo à

olho nu, o qull l'oi imposto e ori-

entado no sentido diabólico de -

o dominador-clominado. Isto é,

na pcrspcctivit rle - o rico sc

rnantiver scmpro em voga e o

pobre sempre na lat¡a. E o que

veril'ica é o seguinte: a palavra

"rico" clcixou dc constituir a

antítese do "pobre" para se trans-

fbrmar nurna relíquia natural a

cultivar pcla humanidacle,o que

I'cz cla Áliica uma t¡ãe tão

grande mls, pobre, que pariu
- 

tilnto à ponto dc nùo ter quc

comer para os seus bebés.

Basta a tirania política

internacional

Cornpulsando dados quan-

to os rece¡rtes acontecimentos

na Côte d'Ivoire, apercebemo-

nos que o mundo está doente.

As grandes oganizações

mundiais, continentais e não

s¿rbemos mais de que outra

natureza política, estão a pre-

cisar de alguma coisa na

cabeça, ou, simplesmente,
carecem de uma nova ordem.

Porque, os males que provo-

cam quando riem-se cooperan-

do, são piores que os que

causam, se estiveretn zangados

co¡n os povos pobres.

Na recente turbilhão de

Abidjan, quando a juventude

ivoirense desceu às ruas para

dizer "não à política opor-

tunista e anti-afiicana", o gen-

eral Cuei sumiu-se e

começaram imediatamente a

ouvirem-se vozes um pouco

por toda a parte: a primeira, a

da OUA - como organização

global do Continente - a

exprimir a esperança de ver a

Côte d'Ivoire a reorganizar um

novo challenger presidencial,

permitindo a participação de

VI

todos que quisessem postular.

Depois, onviu-se a voz cla

ONU, tambóm a def'cnder a

mesm¿r espcranç4.

Os Estados Unidos d¿r

América, essc conjunto de 50

Estados norte-americanos os

quais, em todo o assunto onde

metem a boca, ou se resolve ou

se rompe tudo, haviam mani-

f'estado o mesmo anseio. 
^A,

União Europeia, estando agora

a ser chef iada pela França, per-

¡'rìaneceu muda durante esse

tempo quente, porque Paris

ainda estava a perscrut¿lr â pes-

soa de Laurent Gbagbo, líder

do FPI, que concorrera com o

afugentado genelal Cuei. E

quando, enfirn, decidiu, foi a

favor daquele.

E no sentido do r¡ais absur-

clo,o chel'e clo Estado togolês,

Cnassingbe Eyaderna, que pre-

side a OUA, após encontro com

o seu homólogo fiancês, Jacques

Chirac, em Paris, mudou imedia-

tamente de ideia, clizendo: "Sc

ao povo ivoirense convier as

novas autoridades, não podernos

estrr contra isso". Desde entã0, é

o silêncio total sobre a validade

ou não do acto. O que não f'az

senão recrudesceder a dúvida

dos afiicanos quanto a efìcácia

da democracia em sociedades

pluri-étnicas.

Ocidente impõe e corrompe a

democracia em Africa

Decerto, o Ocidente irá sem

dúvida dizer que aprovou Lau-

rent Gbagbo corno novo presi-

dente eleito da Côte d'lvoire,

para salvaguardar a paz social e

sub-regional, e favorecer o re-

torno de clima de entendimento

inter-ivoirenses. Mas, não será

isso ignorar, de um lado, as cir-

cunstâncias que precederam o

acto eleitoral, e, doutro lado, a

forma como o novo presidente

foi eleito? Muitos são de opinião

que o voto que propulsionou

Gbagbo à Presidência da Repú-

blica ivoirense é étnico. Os con-

frontos que se seguiram momen-

tos após a suâ auto-proclantação

c a ceriniónia de intronização a

que recusou tomar parte o Ern-

baixador dos EUA naquelc país,

lbram a prova rJisso. Adernais,

muitos entre os partidiirios de

Alassana Ouatara que pergceram

nos confrontos ou ficaram I'eri-

dos, os tiros saíram clas armas de

gendârmes partidírios de Lau-

rent Cbagbo.

Democracias africanas

provocaram muitas chagas

Da Argélia ao ex-Zaire e da

Nigéria até não sabcmos aonde

mais, os tìrlhanços na prírtica da

democracia câusaram muitos da-

nos humanos e materiais à Áf'ri-
ca. Na Libória, Serra-Leoa, Gui-

né-Bissau, Angola, etc., as armas

estão apenas em fàse cle calar-se.

E nós pensarnos que nos próxi-

mos anos, outras tantas arnas

poderão vir a tìlar, se o voto não

deixar de ser étnico em países

onde existem minorias étnicas.

Ninguém é estrangeiro oncle

nasceu. Ainda mais, o acto

eleitoral tleve envolver toda a

gente para que o eleito ou eleitos

possam usufruir, em cheio, da

confìança do povo. A democra-

cia não é para dividir pessoas em

tribos ou etnias soltas. É pe-

rigoso para a paz. ern. Ah'ica. E

nisso todo, o Ocidente não cleve

privilegiar o scu intcresse isola-

clo em cletrirnento clo valor de-

mocrático que os povos af'ri-

canos pretendcnr praticar corn

liberdade, justiça e transparôncia

totais. Não somos conlr't o nco-

colonialismo político pois, esti

dito que o rico precisa do pobre

para viver lbliznlentc. Que pena!

É qre o Ociclentc, quanclo

carirnba os proccssos clcitorais

aliicanos dc "livrcs, justas e

transpilrcntcs", liniita-se sint-

plesrnentc a qualifìcar as lbrrnas,

mas nunca os seus l'unclos. É do-

lente! uma vez que da sombra,

ninguérn pocle ver o coração ou

ouvir a voz do corpo. Ora, num¿t

eleição africana, de que o Oci-

dente cleve precisar vcr é o cot'po

de todo o povo que elcge para

mclhor ouvir a sua voz dctcnni-

nante e inclispensiivel. Esta voz,

se f'ôr muito bem expressa,

acabarão em Álrica as ternpes-

tades de desetnprego, da fone,

cle doenças, do tribalismo, cle

xenolbbismo, e reinará a paz que

nós os afiicanos sabemos apre-

ciar com tambores e dançar até o

raiar da madrugada. O resto é

política que não deixa¡n fazer

livremente.

rua
A grande doença de que a Africa está padecendo é da sua própria política. Sim, o Continente tem uma voz forte mas, é confusa,

flutuantee sem peso. Nos tempos que correm, a política que a Áfr¡ca pratica e o vírus causador da doença da Sida representam a

mesma pena para os africanos. A única diferença entre ambos os males é esta: se o vírus da Sida circula pelo Continente sem pas'

saporte nem v¡sto, matando aqui e acolá, na política, porém, vemos os homens que a fazem sobre os povos africanos, massacrando

seus irmãos para bem servirem os seus interesses pessoais ou os dos seus patrões ocidentais.
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= Anúncio =
Pelo Juiz de Direito desta Secção de Família e Trabalho do

Tribunal Regional de Bissau, na acção de investigação de pater-

nidade pendente nesta Secção, movido pelo autor ILDEFONSO

JOSÉ SEMEDO MENDES, solteiro, natural de Bissau, residen(e

no Bairro de Clião de Papel, Bissau - lì'ente a firtna Conser

Informática casa no 46/A- contra os incertos parcntes c familiares tlo

fAIECidO VALENTIM JOSÉ MENDES B FRANCISCO LUÍS

CORREIA GARCIA, são estes citados para contesti¡rem apresen-

tando as suas dei'esas no prazo de VINTE DIAS que começa a cor-

rer depois de finda a dilação de QUINZE DIAS contada da data da

,.gunào e última publicação deste anúncio, sob a cominação tle

serern condenados no pedido que o autor deduz naquele processo e

que consiste em a presente acção ser julgada procedente, recon-

hecendo.se a paternidade de FRANCISCO LUIS CORREIA GAR'
CIA em relação ao autor ILDEFONSO JOSE SEMEDO
MENDES, passando a constar no seu registo de nascilnento o no¡ne

do seu pai acima mencionado para todos os et'eitos legais.

Secção de Família e Trabalho do Tribunal Regional de Bissau,

aos sete dias do mês de Agosto de dois mil.

O Juiz de Direito
Dr. Orlando A.A.Silva

O Escrivão de Direito
Sr. Salvador Martinho Na Intade

Nl.A.cloNl^l\.L
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AGENCE MONETAIRE DE L'AFRIQUE DE L'OUEST

AVIS DE POSTES VACANTS
L'Agence Monétaire de I'Afiique de l'Ouest (AMAO) est une Agence autono¡ne et spécialisée de la CEDEAO clont le siège se trouve àr

Freetown, en Sierra Leone.

Les ressortissants des Etats membres cle la CEDEAO remplissant les qualifications professionnelles requises pour Ies postes suiv¿nts, peu-
vent faire acte de candidatur.e auprès de I'Agence Monétaire <le I'Afiique cle I'Ouest:

1. Directeur des Etudes et des Opérations

2. Economiste

3. Tiaducteur

Les dossiers de candidature, comprenant une demande manuscrite, un curriculum vitae récent, une copie cles certificats et diplomes, une
photo d'Identité ainsi que les noms et adresses de deux personnes pouvant fburnir des.références, devront parvenir sous pli fè¡¡né au:

Directeur Général
de I'Agence Monétaire de I'Afrique de I'Ouest,
11- 13 Ecowas Street,
PMIì 219,
FREETOWN,
Sierra Leone.
Téléphone : (23222) 224485/6; 223880

Tétécopie : (232-33) 22 39 43

Email : Wama@sierratel. si ou Wama@ecowasmail. net

au plus tard le l7 novembre 2000.

. Les salaires relatifs à ces postes pourraient être révisés à la hausse par le Comiré des Couverneurs à la fin de l'année

. Les 40 7o du salaie de base couvre¡ì[ I'enernble des indcninités.

. Les avantages couvrent le Foncis de prévoyance sociale, la couverture médicale et I'indemnité d départ à la retraite.

POSTE SALAIRE
DE BASE

Directeur des

Etudes et des

Opérations

POSTE

Economiste

18.200 UCA par an,

sc l'équivalenc c

23.s05 $ E. Ú.

SALAIRE DE
BASE
9.450 UCAO par

an, soit l'équiva-
lent de 12.205 dol-
lars E. U.

45 ans au maxi-

mum

. AGE

Etre titulaire d'un
doctorat ou au moins

d'uile maitrise an éco-

nomie d'une Université

rec0nnue.

Avoir une bonne co-

nnaissance de I'outil in-
formatique (Traitement

de texte, tableurs et base

de données)

QUALIFICA.
TIONS

Les candidats doivent avoir
une expérience profi ssionnelle

d'au moins 15 ans dans une

entrepriie publique/privée ou

.organisation internationale

s'oocupant d'analyse et de

recherche économiques ou dans

le service des études d'une
Banque Centrale.

Travailler dans les deux

langues de travail (anglais et

français). serait un avantage.

ESPERIENCE

Le Directeur estchargé de

l'élaboration, la supervision, Ie

suivi et la coordination des

activités assignées à son dépar-

tement. Il donne son avis
sur/participe à la formularion et

à I'exanren de I'analyse et des

développements économiques

dans la sous-région.

Il reléve directement du

Directeur Général.

FONCTIONS ET
ATTRIBUTIONS

4o ans au maxi-
mum

AGE

Etre titulaire au

moins d'une maitrise en

économie d'une Univer-

sité reconnue.

Avoir une bonne co-

nnaissance de I'outil in-
formatique (Traitement

de texte, tableurs, base

de données et logiciels
économétriques).

QUALIFICA.
TIONS

Les candidats doivent avoir
une expérience profi ssionnelle

d'au moins 10 ans au Dépar-

tement des Etudes d'une Ban-
que Centrale ou d'une Institu-
tion similiaire.

Travailler dans les deux

langues de travail (anglais et

français) serait un avantage.

ESPBRIENCE

L'Economiste est chargé de

la collecte, de I'analyse et de

I'interprétation des données

économiques et statistiques.

Il mène 'également des

études et enquètes économiques,

coordonne et supervise les activ-
ités des superviseurs et commis
du département.

FONCTIONS ET
ATTRIBUTIONS
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Figakanhota
das urnas nas eleições

últimas forneceu aos eleí-
e ao mundo os se-

expressão da von-

tos outros nascidos do seio da

Frente Democrática Social, do

Senhor Rafael Barbosa. Na altura

foram muitos poucos os militantes

da FDS da etnia balanta a seguir o

Dr. Kumba Yalá, que foi meu

Secretário-Geral Adjunto; posso

citar de memória Imbunha Incada e

António Sina, trabalhadores incan-

sáveis que passaram a figurar entre

os primeiros elementos do elenco

dirigente do PRS composto de

Bacar Mané, já f'alecido, Carlos

Maria Correia, Dr. José de Pina,

Mário Pires, Bacar Turé, Carlitos

Rocha e Sori Djaló entre outros se a

memória me é tìel.

Dizer que os balantas não têm

experiência da administração pú-

blica, não é nenhuma descoberta,

nem ofensa porque pouca gente tem

experiência da administração públi-

ca na Guiné-Bissau. As poucas pes-

soas fbrmadas pela Administração

portuguesa que nos podiam transmi-

tir algo,'ou foram selveticamente

liquidadas ou obrigadas a desertar o

país por culpa do PAICC. Se a falta

de experiência é o único senão que

se pode apontar aos balantas, isso é

uma tilha que se pode colmatar em

bem pouco tempo.

Eu já tinha assinalado pouco

antes da guerra de 7 de Junho, num

documento distribuido ao governo

do PAIGC, à Assembleia Nacional e

a todos os partidos com assento no

Parlamento, que a falta de uma

administração eficaz poderia con-

duzir o país a um colapso e apontâ-

va possíveis soluções.

Eu prefìro ser governado por

um grupo de guineenses mesmo

sem experiência do que ver instau-

rar-se de novo o regime dos nossos

irmãos do PAIGC que conseguíram

criar no seu seio monstros terríveis

com dentes de aço e que têm por

nomes a corrupção e a camefìcina.

Vejamos, nas duas Repúblicas

implantadas e dirigidas por eles

quantos comandos guineenses tendo

servido o exército colonial, quantos

antigos militantes e dirigentes da

FLING tbram passados barbara-

mente pelas armas, sem contar os

chamados "anti-caboverdeanos"

âtrozmente chacinados antes da

entrada do partido no país e li-'

quidados sumariamente a seguir ao

assassinato do saudoso Amílcar
Cabral. No evento da segunda

República, quando não havia já

mais pseudo-inimigos a "beber o

olho", segundo o euf'emismo deles,

entraram a beber o sangue dos val-

orosos combatentes balantas, que

apresentaram ao mundo como con-

spiradores e a destruir, em proveito

próprio, o erário público. Toda a

gente sabe que a espinha dorsal do

exército de libertação foi fbrmada

entre outros pelo povo balanta, fäcto

reconhecido pelo governo por-

tuguês em jornais sérios como o

Público.

Ironia do destino, hoje, derrota-

dos, estão com receio da vingança e

inventam espantalhos. Vejamos a

história do mercado de Bandim,

falsa! falsa! os N"gaés, já no tempo

colonial, deambulavam por tudo o
que é cidade, com toda a liberdade,

anebatando géneros alimentícios às

mulheies e crianças sem distinção,

nos mercados (como os recrutas),

mas nunca se ouviu dizer que tiver-

am sido molestados pelos portugue-

ses que viam nisso uma simples

manifestação cultural de um povo

rico em cultura, (ou será que o PRS

já existia'l).

Eu pertenço a um outro povo

mais pequeno com o qual sempre

me identifiquei, chegando a fazer

todos os rituais que lhe são pecu-

Iiares, mas admiro o povo Balanta e

continuo a adimirá-lo por tudo o

que ele tem de maravilhoso, so-

bretudo pela sua humildade. E este

bom povo de Deus existia no labir-

into guineense antes do PRS e há-de

continuar existindo ad eternum,

integrando de direito o conjunto dos

elementos que ibrmam o povo

guineense, uno e indivisível, como

uma pérola preciosa.

Que não vejam nesta tomada de

posição uma víl manobra para inte-

grar as hostes do PRS, Desde já eu

declaro ser da União para a

Mudança, porque sempre fui a favor

de unificação de todos os partidos

amantes da Paz e do Progresso, no

combate para a democracia e Justiça

Social. Fiz campanha durante as

eleições legislativas no círculo 25

com toda a honestidade a seu favor

e continuo a pertencer à sua fbr-

mação polÍtica, apesar de uma cam-

panha maló-vola e maquiavélica

orquestrada, certamente, pelo

PAIGC espalhava slogans para não

votarem nos"BunnedjuC', como se

tivessemos vindo doutro planeta.

Continuo lìel ao meu princípio de

defender intransingentemente tudo

o que engrandecer esto meu povo e

torná-lo mais uindo e solidário. Hi
qurenta anos que enveredei-me por

estâ senda e a rota a seguir é sempre

em frente, fìel aos meus amores!

Posso tomar a liberdade de sug-

erir à coligação de base alargada

uma via que conduzirá à Formação

de Administradores Civis e de

Empresas e poderá vir a suprir a

falta de experiência de que são acu-

sados os seus quadros; ainda esta-

mos no início do ano lectivo - cricm

uma "Escola Suporior de

Administraçã0, Diplorracia e

Magistratura", com um ciclo dc 3 a

5 anos, aberta na primeira hora, a

todos os jovens de idade entre os 2 I

a 39 anos, fbrmados noutras

Faculdades, ou titulares de diplo-
mas de fim de estudos liceais e téc-

nicos e ainda funcionários públicos

desejando seguir carreira adminis-

trativa, diplomática ou de magis-

tratura. E igualmente sugerir que à

essa intituição de formação superior

fosse dado o nome do eminente gui-

neense que fbi Dom Settimio Arturo
Fenazzela que tinha no coração urn

amor igual por todos os tìlhos dsta

Guiné, como homenagem à sua

memória e sinal de reconciliação

entre todos os guineenses.

Todos nós não somos demais

para reconstruir a nossa nação em

ruínas tanto física como moral.

Aos jovens quadros do PAIGC

vai uma sugestão: sigam as pisadas

dos vossos irmãos do PAICV que

após a derrota nas elições mos-

traram-se dignos seguidores de

Amílcar Cabral, continuando a luta.

como dignos opositores, em nen-

hum momento procurando aniquilar

o povo caboverdiano acreditando

sempre que com a alternância

democrática poderão vir a retomar

as rédeas do poder.

Yiva a Unidade do Povo

Guineense!

FIGA CANHOTA, Inimigo de

Unidade!

))

(Exorcismo
)

o

tores

votos
como

tade : (legíslatvas) PFS, RGB e
ordem de importância dos

pre si den cí ai s saí u trí u nfa nte,
de esperar o PRS.

ela primeira vez, em vinte

e seis anos, o partido

único da independência

foi apeiado do poder,

graças à vontade soberana

do povo guineense unido

que pref'eriu escolher a

MUDANçA. Até aí tudo

poderia ser simples, se cada um

fbsse ocupar o seu respectivo lugqr

e uníssemos ao nossas f'orças para

amanhar o chão sagrado dos nossos

antepassados, regado com sangue,

suor e lágrimas, com o objectivo de

criar riquezas, que só nos dignifi-

cam. Não pretendo tolher a ninguém

o seu direito à livre expressã0.

Mas não esqueçamos que o

direito de cada um termina no limite

das fronteiras do vizinho,

0s dois primeiros classificados

decidiram, sabiamente, podiam ser

mais, fbrmar uma coligação de base

alargada parâ governar o país. O

PAIGC (meu antigo partido) de

quem se esperava urna posição de

um digno vencido, começa a agitar-

se de maneira perigosa, tentando

mesmo ressuscitar fantasmas que

msrecem ser exorcizados pelo mal

recente que causaram ao povo

africano. Pensem no Ruanda e

Burundi. Por todo o país se ouvem

campanhas de intoxicação do

género: " os balantas dominam os

órgãos do governo e não têm exper-

iência administrativa", associando-

se ao PRS.

Eu que vi nascer este partido

mesmo às minhas barbas, posso

jurar e certificar, como Secretário

Geral da FDS, na altura, que a

princípio foi um partido igual a tan-

4
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PolírrcA
O partido que lib-

ertou a Guiné-Bissau
do jugo colonial reali-
zou em 11 deste mês,
no Alto-Crim, em
Bissau, um comício
popular em onde te-
ceu duras críticas ao
Executivo tiderado
por Caetano N'Tcha-
ffiâ, que timbrou de
incompetente,

S

egundo esta fbrmação
política, que agora milita
na oposição, durante oito
meses de poder, a coliga-

ção do Governo, PRS/
RGB, tem estado a pautar pela

acção desgovernativa, o que

engendrou a actual situação
sócio-política.

Francisco Benante, o ho-
mem que lidera o PAIGC de
hoje, criticou sem nexo o actual

Executivo e o próprio chefe de

Estado, Koumba Yalá.

Perante uma assistência ra-
zoável de simpatizantes, mili-

tantes e membros do BP do seu

partido e na presença de convi-
dados de outras formações po-

líticas da oposição, a saber do

UNDBAD,ASG, FDS, UM, FD
e PDS, Benante disse que o pre-

sente acto é o início de mais uma

etapa histórica assimilável à de
1956, altura em que o PAIGC
surgiu como partido revolu-
cionário para lutar contra a do-

minação colonial.
"A posição assumida pelo

PAICC nessa altura é a mesma
que vai assumir contra este Go-
verno que está, segundo ele, a

mergulhar o povo guineense na

miséria consequenter desenvol-

vendo uma política divisionista
e fomentadora do tribalismo, e

despartidarização na adminis-
tração pública.

À este respeito, destacou que

o povo desta terra não é tribalista
mas, mas não impede que os

actuais dirigentes políticos o

sejam. Para justificar a sua afir-
maçã0, acusou o actual Governo
de incluir pessoas maioritaria-
mente da etnia balanta.

Francisco Benante lamentou

o facto deste Coverno não ter
logrado assinar até aqui, depois
de tantos meses de exercícios,

nenhum acordo de parceria com

o Banco Mundial e o Fundo

Monetário Internaional. "É sinal
de que não serve por constituir-
se de estágiarios", zombou ele.

E sendo isso, a melhor ofer-
ta que esse homem político tem
para o Primeiro-Ministro e toda

a sua equipa é a de se demitirem
das suas funções._

No que toca a gastos que

chamou de "exorbitantep", o
líder paigecista sublinhou que

em apenas oito meses de exercí-

cio, o Governo gastou cerca de
nove bilhões de francos Cfa em

' também ficou danifcado.

É preciso ser corajoso para

visita¡ a instalaçã0. Por pouco não

fugiamos do local, devido o mau-

cheiro que emana do montão de

bóstias dos bovinos. De moscas,

nem vamos falar. O seu sobrevóo

contínuo na nossa face é desgas-

tante.

Em conversa com Miguel
Gama, chefe da divisão de

inspecção sanitária da Direcção-

Geral de Veterinária, disse que não

é preciso ser como ele para se con-

cluir que actual situação no mata-

douro de Bissau é desagradável e

prejudicial à saúde humana.

"Devo explicar-lhes que

muitos dos mangarefes que

operam aqui não têm certificado
sanitário", sublinhou.

Já alguma vez ouviu falar
das vacas loucas - perguntamos-

lhe

Miguel Cama respondeu que

sim, e acentuou: "Isso deve con-
stituir preocupação de toda
gente, particularmente das enti-
dades competentes".

Quanto a importação de pro-

dutos verdes, defendeu que o

Governo, através das Alfândegas,

Comércio e os empresarios, dev-

vlagens ao estrangeiro, razão
porque o país se encontra mer-
gulhado num caos económico .

Quanto a desgovemação do

¡raís de que falou, Benante enu-
merou alguns factores; a falta de
pagamento de salários atrasados

aos funcionário de da Educação

e da Saúde. "Se as aulas não se

iniciaram até a presente data é

devido a dívida que o Ministério
da Educação tem para com os

professores,

Francisco Benante falou
igualmente em carências na nos-

sa terra e na cidade de Bissau,

como a crise energética, a crise

com a classe empresarial pelo

facto de o Governo se recusar a

pagar os prejuízos da guera, etc,

. Referiu-se também à guerra

vþrbal entre Francisco Fadr¡I, ex-
Primeiro-ministro do GUN e

Caetano N'TChama, actual chefe

do Governo, bem como acusou o

erão colaborar para fazerem uma

barreira hirta contra a importação

de produtos fora do prazo. isto

deverá abranger produtos como as

sardinhas enlatadas, fiangos, carne

de bovinos ou de suinos importa-

dos.

Manifestou a ideia de uma

eventùais operações de rusgas o
mais breve possível por forma à

inspeccionar os produtos importa-

dos que poluem os nossos merca-

dos,

O delegado da Câmara

Municipal de Bissau, Augusto
Sanhá, que esteve presente, indi-
cou que ele, como encanegado do
matadouro, recohhece as más

o.rdições do seu local de serviç0.

"Mas, elas não são de hoje.

Herdámo-las", explicou.

Nomeado para esse lugar há

pouco tempo, Sanhá falou em

alguns esforços que a Câmara vai

empreender no 
'capítulo 

da con-
strução de uma nova oficina de

imolação e inspecção da carne

verde. "A partir daí, acho que as

coisas irão melhorar-se", adiantou.

O velho mangarefe, Manga

Sanhá, que desde 1950 tem estado

a ex€rcer a profrssã0, lamentou a

situação actual do matadouro,
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Presidente da República, Koum-
ba Yála, de estar a imiscuir-se
ultimamente nos órgãos do po-

derjudicial, relegando à nada o

seu papel de árbitro.
A concluir, o líder paigecista

apelou todos os militantes do
partido a pelejarem pela unidade
nacional dos guineenses, porque

agindo desta maneira estarão a

honrar os princípios e objectivos
por que caíu o seu líder e fun-
dador das nacionalidades gui-
neense e caboverdeana, Amílcar
Cabral.

De jeito que "devemos pro-
curar unir a família paigecista e
preservar a grande postura que

foi sua durante as décadas de 60
e 70 em África, na Europa e no

mundo", concluiu Francisco
Benante.

Amarante Sampa
e Seco BaIdó tñeira

indicando que as vezes, pensa sair
para reivindicar melhorias e não

sai, devido à certas pressões políti-
cas.

À margem da visita ao mata-

douro, passamos também pelo

mercado de Bandim, Onde
pudemos ver pessoas a venderem

frangos, carnes de vaca e

chouriços. Muitas delas não têm

certificados sanitários.

Ali, a carne é vendida em

lugares inconformes, com poeira e
outras sujidades nojentas. Os

vendedores sequer usam batas.

. "Esta é a situação que nós,

como veterinários, lamentamos

muito, pois o que ingerimos tem

muito a ver com a nossa saúde",

disse um médico veterinário.

A última etapa da visita e sem-

pre acompanhados pelos técnicos

das duas áreas, tbi o mercado de

Caracol,

Ali tudo se faz e com uma

certa aceitaçã0. Até encontramos

um desses muitos jovens a vender

carne de porco salgada. Tudo den-

tro de um recipiente sem cobertor,

em ambiente de poeira e moscas.

Amurante Sampa

e OnéIiaAlves

PAIGC no "bantabát" do Alto-Crim

paß sofre de desg0vernaça0

Inspecção de carne

Serviço verterinário pronrove hlglene dos prudtrtosYedes
serviço da inspecção vet-

erinária está preocupado

com a situação dos con-

sumindores da carne e

outros productos verdes,

devido as precirias condições de

higiene e conservação dos mes-

mos. Quarta-f'eira, l5 de

Novembro, os responsáveis deste

serviço tão necessário para o bem

da saúde pública, convidaram os

órgãos de imprensa para con-

statarem in-loco, actual situação

no matadouro de Bissau.

Matadouro em estado
dègradante

Você nos lê (?l) se é o caso,

então siga-nos! Estamos em com-
panhia da médica veterinária,

Martina Morreira, aqui no mata-

douro da capital. Aqui, a situação

não é nada contbrtável. A insta-

lação está suja e não oferece mel-

hores condições de trabalho.

Uma das coisas que nos

apontou na nossa conversa, são

as dificuldades e carência da

energia eléctrica. Não existem
meios de transportes que permi-

tam evacuar os produtos frescos
para o mercado.

"De bons momentos à esta

data, disse a nossa médica veter-

inária, são os próprios vendedores

que executam as operações de

transporte da carne verde utilizan-
do carrinhas manuais ou táxis",

Quanto a imolação dos bovi-
nos ou outros animais, são os in-
desmentíveis mangarefes que

executam tudo utilizando a ve-

lha técnica, com o perigo que

pode advir disso. Pois, nem to-
dos os homens têm a força para

susterem um boi amedrontado.

"Esta é a sala onde efectu-
amos as inspecções da carne,

mostrou a nossa técnica veteri-
nária, para de seguida, acrescen-

tar: está na mais pior condição

higiénica. Por toda a parte ve-

mos sangue putrefaciente como

se se tratasse de lama seca".

O que abarca uma série de

perigos, pois, os mangarefes ao

imolarem os bestas, esfolam-nos

nestes lugàres imundos e nause-

abundos.

No capítulo de conservação da

carne, convém lembrar que a

instalação, nurn desses duros dias

de 7 de Junho, foi atingida por um

obus. O que paralizou a câmara

frigorífica, cujo grupo electrógeno

¡TTïE
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Baciro Candé àABOLA

Portugal náo reconhece

O In ABOLA

uma das frequentes
passagens por Lisboa,

para dar conta do seu

trabalho ao Sporting e

para acompanhar os

jogadores guineenses por si
indicados, Baciro Candé falou

a "A BOLA".

Como se tornou funcio-
nário da Sporting SAD?

Já era treinador do Spor-

ting de Bissau, e foi essa a ra-

zão pela qual fui convidado.

É funcionário do Sporting,

mas trabalha na Guiné
Bissau. Quais as suâs

tarefas?

Continuo a ser treinador do

Sportingde Bissau e também

sou olheiro do clube português

em África.

Jâ indicou algum jo-
gador?

Vários: o Moussa Sidibé e

o Pinhel, em 96197 e, no ano

seguinte, Mamadi Milla, para o

Lourinhanense. Em 1997198,

um futebolista da Gâmbia, mas

a transferência não se con-

cretizou por causa da guerra

que deflagrou no ano seguinte.

Já este ano, indiquei o Su-

Ieimane (ala-esquerdo de 16

anos), Lovoalo "Ló" (médio-

ofensivo de 17 anos) e o Faia

(trinco de 16 anos). Para além

destes, trouxe o Nhau e o

Batista para Famalicão, o Toni
para Maclrico, o Nuno para o

Canelas e o Gil para Acadé-

mico de Viseu.

Esses jogadoles adap-
taram-se bem à Portugal?

Há problemas de serem

acompanhados. O primeiro é a

língua, pois muitos não falam

português, já que o crioulo é a

língua mais falada na Guiné-

Bissau.

Depois,éacomida.Os
hábitos sociais também são

clif'erentes.

Como reagem?

Quanto se sentem acari-

nhados, dão tudo; porém, sen-

tem-se discrininados e desa-

nimados.

Por vezes, essa pressão não

é mais do que a exigência a que

todos os jogadores estão sujei-

tos, só que os guineenses não

percebem e, muitas vezes tam-

bém não lhes sabem explicar.

Quais as características

dos futebolistas guinnenses?

São excelentes tecnica-

o

Baciro Candé tral:allm para a Sportíng SAD

mente, mas tacticamente indis-

ciplinados, o que se explica por

terem pouca ou nenhurna lbr-
maçã0, quer lLrtebolística quer

cultural.

trIá rclação entre ambas?

Há, de facto. u¡na relação

directa entre o nível educa-

cional e a capacidade para in-
terpretar o que os treinadores

pedem. Por isso, a minha po-

lítica baseia-se na fbrmação;

por isso quoro que os lutre-

bolistas sejam acompanhados

nos estudos. A relação entre a

escolaridacle e o l'utebol é, repi-

to, directa e iundamental.

E a Guiné, que poten-
cialidades tem?

Futebolisticamente falan-
do, tem possibilidades de ir
muito. Tem é de haver apoio do

governo. Somos melhores do

qLre Cabo Verde e Moçam-

bique, por exempo. Mas só

temos um relvado, que é o Es.

tidio 24 de Setembro (dia da

independência).

Mas o governo deve ter
outros prioridades...

Basta que ajudem nas

cleslocações e nas despesas

com o policiamento e com o

estádio. Portugal e a FPF tam-

bóm podiam apoiar a nossa

lbrmação. Se o f izcssem, teri-

am um retorho incalculável.

Recorde-se cìue, em 1992, a

equipa de sub-17 da Guiné-
Bissau ganhou um torneio

lusótbno, no qual Portugal par-

ticipou com os seus melhores
jogadores,

Onde estão, hojé,, os

jovens dessa magnifica
selecção guineense?

Desapareceram...

Pensa que o governo por-

tuguês devia dar dinheiro
para o futebol guineense?

Não falo só disso. Temos,

por exemplo, uma enorme di-

atletas gurneenses
Baciro Candé é treinador do

Sporting de Bissau. Funcionário do
Sporting SAD, está na Guiné Bissau
para observar jogadores que pos-
sarn interessar ao clube português.
Tri-campeão naciona| ajudou os
seus jogadores soþreviverem dur-
ante o dramático período de guerua

mas também conhece as dificul-
dades por que passam os que vêm
para Portugal.

N

0s jogadores
t

gumeenses, f/pP/sa/r

de teren trabalhto e cirsr',

Portugal não

os rec rinhrlcl f,nquÍlntri

residenfes
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i'icLrldlcic cm convocur joel-
dorcs pala n sclccçiro por umi.ì

r:tzio rclitcittnntla cont as an-

ir rli.l:ltit's p, )rtuSur'sus: nlì.ritus

rk,s nt,ssos inlùtnilùi()nilis ùstalo

':nr ìoltugal c nio viio à sc-

]cc.'i,' tlu CttittriqulutJu sutr

chanraclos, porrlurr, nao tcnclo

lìutorizaçio dc rcsiclôncia. tôm

nlcclo clc nlo poclcrcnl rr:grcs-

sur lt Portugal sc suírcnr. Apcslr
ric tclcm triibrlho c cusr.t, Por'-

tLrgll nio os rcconhccc cnquiìnto

losidontcs.

Sio trabalhadorcs iguris?

Pois sho...

Quantos jogldorcs gui-
ncenscs irít cm Portugal?

Ccrcu tlc ccrn. Estu situr-

ção s(r sc poclclr'r rcsolvcr al.ra-

r'ós clos govcrnos. Pltra nírs,

guinccnscs, ir nossiì Amórica ó

Prrrtì.1{itl. Cli i' qLrc rìos sùnti-

nlos bcnl.

,\ Comuniclldc rlos P:ríscs

dc Língul Portugucsa

[Jmu qventura nu

Ligu dos Cuntpões

(CPLP) col:rbora?

A CPLP cstíL niuito dis-

trntc. F¡ltr-lhc dinanrisnro c

irontal idadc.

Como fbi possír'el reer-

rÁ[irEæË-uc* &Ë;lft]ss@a¡
Nor¡re: Ilirciro Clrultiú

N¡turllidade: Cui nó-ll issr¡Ll

Loc¿rl: Iìi¡r'inr

Nascimc¡lto:(r tlc r\blil de 1967

Profi¡^sio: 'l're iniulor cle: lirlcllol
l'urrções:'lìcinlrdor r[r S¡r¡¡¡i¡1s tjc I]isslu c cootdenlukrr rb tìrtcbol
juvcnil: ()lllei¡rr tkr S¡rurtiug cn, ;iliicrt ([rLrneioniiritr dr.r Sporting
SAD)

lìlbilitrrções: Crrrso tlc 
'l'rcirrirdor 

1[]issrLu); ('uLso cle rcciclugcrn I:ll.A
("1ìrtulr," l, Il c Ilt;: (lrrrso ric lpcll'eiçtxrurcnto C¡\l;

(lurrícrrkr l)rsprlrtivo
Ép,,c,, Clubc
9(Y9l l)r's¡r. l:rrrLìrtt

9ll9) L.lrlìl¡(Bissrru)

92191 l'ÄlìP (cq. rrtilititr.¡

93194 Iì Cl Bula

94/i.t listricìo cnt l)ortLrgal

951)6 Sl'. I)issrur

96197 Sp, HissrrLr

91 !93 S¡r. Iiìssrlrr

9S/99 Sp. I3issrrLr

99/00 Sl'. liissrtrr

"l'ítulo
'I';rç ir

guer o futebol depois da
guerra?

Muuito dil'ícil. No caso do

Sporting de Bissau, tbi mais túcil

por causa do protocolo corn o

Sporting.

Que ajuda recebeu?

Essencillmente ¡natcrial dcs

portivo. Sc não lbsse o pro-

tocolo, não tcriamos ido à Liga

dos Carnpcões Aliicanos. Ailás,

considcro cste protooolo, tam-

bén, uin acto cle coragem por

partc da Sportrng SAD, Mas um

acto dc corlgcm que lhc vai truz-

cr muitas vantagens, pois, um

dia dcsLes, quern sabc não apare-

cgrn outros Eusébio'l

Foi a primeira vez que

participaram nessa proyâ
internacional?

A primeira vez- lbi en9ll
98. Joclinlos coni o clmpcio
da Guinó-Cclnakry e vencemos

lus dt¡rs ptrtidûs: 3-0 cm Bissau

t l-0 crrt Conlkry. Nio plrtic-

ipamos na 2" eliminatória por
causa da gucrra. Mas tambónl a

cquipa nlcional lucrou. pois

demos sete jogadores à se-

lccção de séniores, 4 à de sub-

20 c 3 à cle sub-17. Este ano, o

Sporting cle Bissau cecleLr l0
l'utc'bolistas à sclccçao princi-
pal, para os sub-20 fbram 6 e

pirrir os sub-17 qLutro jogl-
dores.

(não hotrvc)

ca rrtpciil

cl.irllIclìtr

carìrp. susl)ons())

cl-unpciìo

Três dias no mato i,:, ,Tempo de solidariedade

fl
sl.r' ilno, 0 l)iirt¡cipilç¡n lìt
l.,igrr tkrs Clrnpcõcs I'oi

urììil iì\'clltulit. \(rltou I
clilhiir'-ntrs urnu ct¡uipit tlir

CLli nú-Conrrkry. o lloloyl,i

urllnle il gueüa pA|Orr tudO.,

Aint.iir Ilouve utn tentpo enì

que u; coìsas estlvant cal-,

mits, dcpois, quando

bonlbas colnoçiìmm a

,. gllrrltìl-se no tnte I¡0t, mull0s n0

nlatcr. Eu cs(0vü cnì Lisboa nras l'ui lá

ern divelslrs r-rclrsious, piiru ver c0nr0

eslí.rvrìtì't os tirtcbolistas. A vitJa cra

muito dìl'ícil. elnb(rnr sc conscr.luisss

o que conìer, ¡rorque havia umal

grandc solidarierlrrtlc - qucrn encon-

trtva rlgurnl coislr plm corncr

divirlir coln qucni nùr.r rirrhl. Quuntlo
il guorr¿ì uclbou, aquclcs quc tinhunr

001ìtríìto, leglessararìr iros olubcs

onrle estavl¡lr e oi outtos l'trrlnt pan
ondc quìscrunr'

fìC. Coluo irs l)ttssi:iooll\ clc lviliit
cusIrivl-un cclct ric ttiil conttts,
liriuos tic iult()citrro, o r¡uc' lcvirria

rkris cliirs. l:'0rúnl. {ivcniits r.¡tìt uci- "

tlolttc: a rod¡ rLr I'rentc lcbcntou c'

clttr'ánìos n() ltìirl(), Iriciinxrs isol¡-
clos. 'lìve, r'nt¿io (iù llrtllrL 3,5

quiìórttc'1r'os ¿ì 11ú piLrt pcclir socoLlo

nr rrklcia nruis ¡rróxirna. J\{ls I r.iuda

sri cllr'gou trús.ljlrr clcpt,is c lr

cclrripÌ tcvc rlc drlrnlir tì() lìli.tto, soln

coniicla ncrn bc'bitla. Pclrlcntos 2-0.

I-ìrti c¡rsa, ÈnìpiìtíuÌìos l-l c lb¡uos

cliirrirurLkts".

Meretissimo Juíz de Direito
da Vara Cível do Trìbunal Regional de Bissau

Notíficação Avulsa
i\1r\L¡\ltl N.\NCO, comcrciantc rcsidcntc no Bliirro dc Cunturn, Bissau, r,ent nos

tct'ntos clo arlu 26lo clo C.P.C. Icqucrcr r Notilicaçiro Avulsa do Banoo Internrcional da

Cuinú-llissru, corn secic cm BisslLr na Ar'. .\nrílcar Cabr¡rl, alirr,és do scll rùprcsent¿ìntc

lculrl. ¡tos lr'ilììus sL':.:ui n{cs:

-Qucpciaprcscntcnotil'icnçãosercvoglnostcrrlosdodispostosnosnso2c3 arto

265" do C. Civil, ir pLocuraçño passada, crn l0/0-l/00, ao Buco Intern¿rcional da

Guiné-BissaLr conl'crindo a cste Bano podcres pirra vcnclcr os irnóveis inscritos cnt scu

nonrc nâ Conservatóril do Rcgisto Prcdial c Corncrcial c Propricclade dcAutornór,eis,
f icar com o procluto cla r.'cnda para liquidtr a dívidr, incluíndo juros, cm oaso dc nito

cLlIlIItrnlcnItl.

- Quc a rcvotaçiro dn rclerida procuraçuo tcni conlo Iunclarncnto o lìrcto de o BICB
tcr jír intcntiulo, l ia judìcial, a cobrançir clir mcsma dír'icla. quc scrviu clc blse I este con-

triìto, coritriì as instLuções do Requercnte, e por violaçiro do princípio da Boa-Fó, lìrcto
cste conttiro aos intcresses do Requcrente no prosseguirrento da relação;jurídica em

0aus0;

Nesfes termos, e nos mais direitos requerc-se a Notil'icação do BICB da revogrçÍo
da aluclida procuração, corno requerida supra, devendo o Notiiicado abstc¡.se dc

praticar quaisqucr actosa que aquela procuração se refère, entregando-se-lhe o respcc-

tivo duplicado.

Junta: ProoLrraçiro e 2 duplicados

O Advogado

Dr. I{umiliano Alves Cardoso
Escrt.: Edf. Titina -Supermercado

Sporting

Clube de

Portuga

ssauAB
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CONCURSO PUBLICO PARA RECRUTAI\/IENTO DE UlVl ESPECIALISTA

El\/l oFERTA pÚsLrcA DE AQU|SIçÖES
I. Introducão

-

Ao longo do financiamento obtido'do Banco Mundial, para a preparação do Projecto de Apoio ao Desenvolvimento
do Sector Privado, Letter Agreement No Q 084 - 1 GUB; o Ministério da Economia e Desenvolvimento Regional,
através da Unidade de Coordenação do referido Projecto - UCP/PDSP, faz público o lançamento do con.urrô puru
preenchimento de uma vaga de Especialista em Oferta Pública de Aquisições.

II. Posto de Concurso

1. Técnico Especialista em Oferta Pública de Aquisições;

III. Lugar de Afectação

1. Unidade de Coordenação do Projecto de Desenvolvimento do'sector Privado (UCP/PDSP)

IV. Ouálifîcações Mínimas Necessárias

1. Formação Académica de nível Superio¡ médio ciu equivalente.

V. Experiência Profissionai

No mínimo 5 anos de experiência no exercício da reierida actividade.

t,Vtr. ÇonhecÍmentos Línguisticos

Bom domínio do Português, escrito e falado. Fabtor preferencial o conhecimento de inglês e/ ou francês

Ter bons conhecimentos informáticos, na óptica do utilizador, dos programas do ambiente Windows (IVord, Excell, etc.)

VIII. Candidatura

As candidaturas deverão ser dirigidas ao Coordenado¡ da Unidade de Coordenação de Projecto, até ao dia 24 de
Novembro de 2000r €rrt envelope fechado, para o endereço abaixo indicado, contendo os seguintes documentos:

. Carta de candidaiura

. Curriculum Vitae

. Situação profïssional actual, assinado pelo empregador

" Cópia autenticada do Diploma ou Certificado
. Cópia autenticada do BI ou Passaporte Guineense

IX. Condicões de Emnreso

É condição previa o candidato estar totalmente desvinculado da Administração Pública ou da Instituição Privada.

O trabalho será exercido em regime de tempo integral.

A'duração do contrato é de quatro (4) meses, com possibilidade de renovação

. Para mais informações e consulta dos Termos de Referência dos Postos em Concurso contactar a UCP/PDSP, sita
na Rua iustino I>opes, nl4-4., Chão de Papel (onde funciona a sede da Comissão Regional de Eleições do Sector
Autónimo de Bissau, em 1999).



ANtúruc¡o
ME I

COMUNICADO
O Ministério da Economia e Desenvolvimento Regional, através do Projecto de Desenvolvimento do Sector Privado que se encontra

na sua fase de preparação, irá nas suas diversas componentes, ter necessidade de realizar vários trabalhos de consultoria.
Assim, e com o objectivo de criação de uma base de dados de consultores, a Unidade de Coordenação vem por este meio convidar

os quadros técnicos nacionais residentes no país ou no estrangeiro, com experiência comprovada, os técnicos estrangeiros residentes na
Guiné-Bissau, bem como os Gabinetes ou Empresas de Consultoria, a entregarem os seus "Curyicula Vitae", Estatutos e documentos de
apresentação no escritório desta Unidade sita na Rua Justino Lopes, n" 741A.

Os componentes para os quais o Projecto irá, num futuro próximo, ter necessidade de recrutar técnicos para trabalhos de consultoria são

Reforma do Quadro Legal

. Harmonização da Legislação Nacional com a da Organização... para Harmonização dos Direitos de Negócios em Africa (OHADA)

. Reforço de Capacidade no seio do Sistema Legal

. Melhoramento da Qualidade e do Acesso aos Serviços Judiciais

Com estas reformas pretende-se a modernização e a harmonização da legislação nacional com a da OHADA no sentido de tórnar a
justiça mais celere e acessível aos cidadãos e aci sector privado de modo a favorecer o desenvolvimento de negócios e investimentos.

Privatização de Empresas Públicas e Serviços Públicos

. Privatização das Empresas Públicas

. Privatização dos Serviços Públicas

Nesta componente serão iealizados estudos estratégicos com vista a retirada completa do sector público de actividades de naturcza
puramente comercial ou que podem ser realizados de melhor forma pelo Sector Privado.

Criação de um Ambiente Propício à de Realizaçã,o de Negócios.

. Reforço de Cadeias de Abastecimento inicidindo principalmente sobre seis fileiras de produtos, a saber: caju, pescado, frutas, arroz,
algodão e amendoim

. Melhoria da interface público/privado

. Estudos de prioridadr, .r.rg.nt.,

. Reforço de C:rpacidade Institucional das Organizações/Associações do Sector Privado

Aqui serão'realizados vários estudos pam a identificação de reformas de políticas públicas necessárias e de reforço de capacidades
institucional quer público quer privado, com vista a elaboração de planos de acção bem definidos que permitam a redução de custos de
realização de negócios na Guiné-Bissau através da redução, e sempre que possível da eliminação dL bãgeiras administrativas e da mel-
horia do interface público/privado. Os estttdos incidirão principalmente sobre as seis fileiras de produtos acima referidos, que parecem
poder oferecer oportunidades significativas para o aumento da mais valia, para o aumento do emprego e para a melhoria dos preços ao
produtor.

Reformas e PrÍvatização de Infraestruturas

. Participação Privada no Investimento e Gestão de Infraestruturas, nomeadamente: Portos, Aeroportos e Telecomunicações

. Reforço de capacidades dos orgãos de Regulação dos referidos sectores.

Nesta componente realizar-se-ão estudos estratégicos com vista a determinar as melhores opções de participação privada.no fornec-
imento e gestão de'infraestruturas e também serão realizadas avaliações técnicas e patrimoniais das diferentes Empresas Públicas dos
mesmos sectores

Marketing & Publicidade

Aqui será contratado um consultor ou um gabinete para a publicação, promoção e divulgação das acções de reforma que forem sendo
levadas a cabo pelo Governo, através do Projecto de Desenvolvimento do Sector Privado.
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MODELO DE "CURRICULUM VITAE''
¡ltÍt!

Nome:
Endereço:

Tel.:
'i

Nacionalidade:
Estado Civil:
E-mail:

Indicar claramente o título universitário e de outros estudos especializados obtidos, indicando o
nome da universidade, o ano de conclusão, a duração e â especialidade de formação.

Corneçar pelas formações mais recentes. Indicar ano de conclusão e a:duração.

Começar pelas participações mais recentes

Por ordem cronológica inversa, listar os empregos exercidos, começando pelo enlprego mais recente,
para c:adaemprego indicar as datas, o nome do empregador, o título profissionui, pr..isa o tipo de
tarefa exercida

Indicar, para cada língua, o nível.de conhecimento: de leitura, de conversação e de escrita em termos
de r azo átvellb om/exc elente

Na óptica de utilizadog indicar os utilitários e os sistemas operativos que domina.

Indicar, publicações, trabalhos de consultoria e outros já produzidos e/ou realizados

Incluir uma declaração nos seguintes termos:

Eu, abaixo assinado, certifico que com base nos dados de que disponha, QUe as infórmações
prestadas no meu CV correspondem de forma tiel a minha situação, minha qualificação e minha
experiência profissional.
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Todos osnteiossaobons Islamistas dizem não ao
ttsatanismott 

ocidental

Para a vitória no conflito angolano

O povo de Angola celebrou há poucos dias o seu
vigéssimo-quinto aniversário de independência na-
cional. Mas, aquele país lusófono rico de tudo, viveu
todo este quarto de século de ouro, diamantes, e
petróleo para nutrír uma guerra inter-angolana total.

A

II edição do Festival de moda africana em Niamei

testar

pesar de o país exportar
800 mil barris de
petróleo bruto por dia,
nos últimos meses, tem
filtado combustível para
grupos electrógenos

disponíveis em vários hospitais
angolanos.

Segundo a imprensa interna-
cional, o petróleo e os diamantes
servem pâra tìnanciar os apetites
da guerra tanto de um lado, como
doutro, dos dois beligerantes - as

FA e a UNITA.
De acordo com os Médicos

sem Fronteiras, presentes em
Angola desde 1983, a população
passou a ser a vítima privilegiada
das hostilidades.

O chetè dos Médicos sem
Fronteiras, em Luanda, disse que
viu cenas que justificam esta afir-
mação, durante trabalhos que
efectuou no terreno. Segundo
Christopher, este ano, houve
muitas mutilações na província do
Bié. As populações que se encon,
travam retugiadas nessa região,
indicaram que as violências dos

combates antes de 1998, eram
diferentes. Nesse período, a vida
das populações erarn poupadas
pelas duas tbrças antagónicas. E,
cada vez que ocorriam confrontos
entre as duas forças, elas se refu-
giavam no bosque e só voltavam à

casa assim que os mesmos
tivessem cessado. Agora, tudo
mudou. Grupos de pessoas

chegam ern qualquer habitação à

noite, rnunidas de paus ou armas,
tocam na porta e torna-se tarde
demais para os ocupantes da casa
poderem fugir delas.

*Desde há dois anos, grande
número de angolanos foram
deslocados pelas duas forças em
conflito. Um responsável angola-
no dos Médicos sem Fronteiras,
em Paris, disse que a UNITA e o
MPLA utiliza¡n agora os civis na
sua estratégia de guerra para
poderem alcançar novos espaços

do território. O que faz reinar uma
verdadeira política de terror em
Angola.

Na escuta da RFL
Enfamard Cassamá

A capital nigerina,
Niamei, turbilhou à se-
mana passada. Gru-
pos de nigerinos isla-
misfas sairam à rua
para dizer não ao festi-
val de moda africana
(Fima), que o estilista
desse país, Alpha Di,
organiza e promove.

A

pós a passagem dos isla-

mistas, a rua ficou suja
de tudo que puderam

destruir para manifesta-

rem a sua ira contra o
que chamaram "satanismo oci-
dental". Além de desgastes ma-
teriais, registaram-se vários feri-
mentos nos confiontos com as

lorças da ordem que tentavam
impedir os danos.

Alpha Di é um dos esrilisras
africanos mais à vista. Recebeu

nos últimos anos vários prémios

internacionais. Esta foi a segun-

da edição do Fima após o
primeiro que organizou e pro-
moveu em 1998.

Instado pela RFI â pronun-
ciar-se quanto os sèu ressenti-
mento sobre o evento, Alpha Di
disse: "Ressinto o acontecimen-

[o como algo que se mexe, que

marcha; é um aconteci¡nento que

dá uma certa lhce ao continente,
por isso tem que haver invejo-
sos. Francamente, existem pes-

soas que não crêem, que pensam

que fazer a moda é copiar a Eu-
ropa e ser ao mesmo contra o Is-
lã0. Acho que há gente que não

compreendeu ainda que, para a o

nosso continente enverede para a

via do desenvolvimento tem que
ter a Europa como exemplo. É
abrir-se à cultura internacional.
Essa Europa que há 300, 400
anos tem vendido a sua cultura,
vende o seu saber-fazer, vende
seus vestidos.

Seráqueamodaeolslão
são compatíveis?

Eu acho que a moda e o

Islão são compatíveis. Porque a
moda existiu sempre no Islño.
Os meus pais, avós, e antepassa-

dos usaram sempre fastas, dia-
mantes, botões de oiro nos casa-

mentos, baptisrno em cerimónias
religiosas.

O Islão nunca condenou a

moda. O homem precisa de
vestir-se muito vistosamente
para encantar sua mulher, e, esta,
para o encanto do marido.
Resumidamente, o Islão e a

moda marcham juntos e são

muito compatíveis.

O chefe de Estado nigerino,
referindo-se aos aconteci ¡nentos,
sublinhou que muita gente acha
que organizar um f'estival do
géneio é um acto de prostituíção
que retrÂta a vida no Ocidente o
qual é preciso irnpedir que tenha
lugar na nossa terra. Conlìrmo
que é uma opinião entre mil out-
ras opiniões. Pois a grancle

maioria dos nigerinos compreen-
dem que o país tem que abrir
algumasjanelas ao estrangeiro e

o Fima é uma delas.

Dando sequência as acções encetadas pelo Governo com vista a implementação de reformas no sector empresarial do Estado, conducentes ao desengaja-mento deste das Empresas de capitais públicas e mistas, a Secretaria de Estado da Indústria e Turisnro, u.* po. intermédio desta, informar aos GabinetesNacionais de Estudos e consultadoria que lança um concurso público aberto para recrutamento de Gabinetes especializados pâra a realização rIeestudo de avaliação técnico-ecoómico das empresas agendadas para privatizaçao ou liquidação.

l' o referido estudo será financiado pelo Banco Mundial no quadro do fundo disponibilizado pela IDA para a preparação do projecto de Desenvolvimento
do sector privado.

3' os termos de referência, bem como o Appel d'offre podem ser adquiridos na unidade de coordenação do projecto de desenvolvimento do sector pri-vado (pelo endereço abaixo indicado), mediante a apresentação do reòibo no valor de XoF 5.000,00 passado p"la secr"taria de Estado da Indústria eTurisrno.

Unidade de Coordenação do Projecto de Desenvolvimento do Sector Privado Rua Justino Lopes n" 74lA
Ex-prédio do PNUD/CRE-SAB

4' Aq propostas técnicas e financeiras devem ser depositadas até ao dia 30 de Novembro de 2000 pelas 12h00min. na referida unidade.

5. os cabinetes interssados podem concrrer a lotes separados ou a todos os lotes.

6' os gabinetes devem estar legalmente constituídos e com situação regulrizada facé a Direcção Ceral das Contribuições e Impostos do Ministério dasFinanças (Alvará e Certdão de Quitação da DGCI são exigidos ).

7. Só podem concorrer Cabinetes com 3 (tàs) anos de experiências mínima em materias desta natureza.

)

NTINISTÉRI O DA ECONOMIA E DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Lote B
- Socotram
- Estância B ..Bubaque
- Fabrica Titina Sila Bolama

Lote C
- Complexo de Varela
- Guinave
- Complexo de Maio

LoteA
- Cerâmica de Bafatá
- Guimetal
- Socotram ( Maca)

SECRETARIA DE ESTADO DA INDUSTRIA E TURISMO

, = COMUNICADO =
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ccorre hojc, ern Kolda, no Senegal, um encontro promovido pela

juventude senegalesa, visanclo a instauração de paz e entendimento

recíproco entre os jovens da sub-região afriç:ana. A Cuiné-Bissau

participa no evento com a esperança de poder saber de cicJadãos

seus alegadamente detidos em prisões senegalcsas aquando do

recente clima de as entre os dois vi zinhos-

Mas, esses factores não

foram determinantes para

fazer com que só um

razoável número de pes-

soas fomassem parte na

marcha, 0 factor medo
jogou mais forte, tendo em

conta o tom de "ameaça"
proferido por alguns gover-

nantes que até chamaram

atenção do que aconteceu

em lloçambique e que loi
amplamente difundido na

RDN, Mas o fundamental
que marcou a marcha fo-

ram os "saudosistas" do

antigo regime que com car-

tazes e dístrcos pediam o

regresso do "titio Nino" ,

s partidos guineenses na

oposição reunidos no

fórum organizaram quar-

ta-f'eira última uma mar-

cha de protesto contra o
actual Governo de Coligação
PRS/RCB de base alargada na

qual exigiram a demissão do

actual Executivo, devido a má-

governação e gestiro da coisa

pública.

A marcha iniciada na Chapa

de Bissau e que culminou com

um comício realizado no Alto
Crim que congregou um número

razoável de pessoas, não como

se previa, onde as pessoas exibi-
am dísticos com os seguintes

dizeres: "Fora o Governo cor-

0 CEMGFA agora
promovido a Major Ge-

neral de duas estrelas
disse que esta é a últi-
ma promoção do gé-

nero, tendo anunc¡ado
que doravante a mesma
se lará por carrgira mili-
tar, media)nte formação

,continua.

rupto de Caetano N'Tchama";
"Abaixo ministro mentiroso e
traidor Hélder Vaz". Forarn

igualmente exibidos alguns car-

tazes de campanha de Nino
Vieira e dizeres, conlo
"Queremos o titio de volta", os

oradores centraram as sr.¡as críti-
cas sobretudo no que charraranr

de "má govcrnação" clo país por

Caetano N'Tchanla.
A questão do clesleiio, a niro

abertura clas cscolls, a mí situ-
açãro sanitírlia no país, os

desvios de tundos, o não paga-

mento cte saliu'ios,' aumento

galopante da dclinquência juvc-

nil e crir¡inalidade e gastos

supérlluos em viagens dos actu-

ais governantes, tbram as tóni-

cas que marcarcm a intcrvençno

dos oradores que consideraram

que em oito meses de gover-

nação o actual Executivo não

conseguiu assinar nenlium acor-

do com as instituições do

Brettbn Woods, nomeadamente

o Banco Mundial e o Fundo Mo-
netírrio Internacional, nonleada-

mcntc na prepnração de dossicrs

credívcis capîzcs de cÒnvencer

os parceiros de desenvolvimen-

to, o que demonstra umâ clara

incapacidade dos actuais "estag-

iíuios" governativos.

Os líderes da oposiçao pre-

sentes criticaram iguahnente o

Coverno dc cstar a promov-cr o

tribalismo na adrrinistração
pública, c chnnraram a ntcnçIo
para as grandes negociatas que

os actuais governantes têm t'eito

relativamente a Zona
Econó¡nica Exclusiva (ZEE).

Consideram ainda o

Coverno de doente com um

Primeiro-Ministro que padece

de entèrmidade palúdica grave e

o ministro Hélder Vaz de f'alta de

sanidacle rnentaì.

Igualmente o Presidente da

República nãro escapou as duras

Marcha de protesto contra desgovernação do PRS/RGB

0posição "unida" prometeu e cumpriu

A juventude aderiu em massa à manifestação de protesto contra o

PRS/RGB.

Comemorado dia das FARP

Os protagonístas cla narclmS; Nturo ÍIélder, PPG, Fennndo
Gomes, ASG e llélder Proerrya do Paigc.

críticas da oposição que o acusa

cle não estai a cumprir o seu

papel de ¿irbitro no processo

onde a viva voz intert'ere nos

órgãos quc constituem o pocler

neste país quando manda sus-

pendcr as eleições no Suprerno
Tribunal da Justiça e a mantcr-se

a lrente cla liderança do PRS,

não obstante ter renunciado pub-

licamente as funções de diri-
gente dessa IbLmaçio política.

A qucstão dos prcjuizos

sol'ricios pelos emprtesírrios

durante o conllito político-rnili-
tar de 7 de Junho de 1998 mere-

ceu ref'erência no comício, tendo

a oposição rnanilestado o seu

desagrado com o Governo por

este recusar indemninizar a

classe empresarial por mír-té.

A oposição garante ainda
que se brevemente rneclidas não

lbrem postas em l'r¡ncionamento Antarctnte Santpa

Major-General (2 estrelas)

Veríssir¡o Correia Seabra,

Buota Na Batcha, Nhasse Na

M'Bera e Larnine Sissé

Brigadciros-G enerais

Emílio Costa, Watna na Lai,
Mohamed Lamine Sanhá, Manuel

Melcíades Gornes Fernandes,

Augusto da Costa Sá, Manuel

Nandigna, Ansumba Mané,

Armando Soares da Cama e

Tchanbú Mané

nia t'oi Ansumane Mané .por se

encontrar docnte.
li¿ rrr0:.r c i¿r-iLrìuJil¿no! 9JrllrfllÂ

Coroneis

Joãozinho Yalá, Tagme Na

'Waie, Miguel Comes, Bitchot'la

Na Fal'e. Srcijo Cissé, Brairna

Sanhá, Fernando Gornes e

Aguinaldo N'Da,

i gtxst¡,üod }?SI¡61¡69i1ct i uP

General de 4 estrelas
[. rrro:.¡ q5àdjo:tx¡stÞ? .\'

'\i i

parn sanar a situaçiro, ¡¡archas

do género serão alargadas as

regiÕes como fbrma de protestar

contra a mír-governação e o des-

mando dos actuais governtintes.

Alertam, por outro laclo, os dep-

utados a assurnire¡n o seu papel,

Intervierarn no comício clc

protesto, Victor lVIancìinga, da

Aliança Democrática, Agnelo
Regalla, cla Uniao para a

Mudança e Fernando Gomes.

lícler cla Aliança Socialista
Guineensc. Foi o primeiro teste

político de envergadura contra
os actuais govcrnantes.

O Presidente da República,
rei'erindo-se ao caso, limitou-se
âpenas a dizer que a demissiro

do Primeiro-Ministro exigida
pelo lõrurn niro consta da sua

agenda política

.rr;tqg¡6Lv6!¿rng¡;ii¡i$t:s zo ò

o¡At'4a? o" QutivJ,¡È øt l ryjru$,
Lassana Indami, Abcl M'Bundé,

Cumprida a missão, voltamos as casernas

ealçou, por outro lado,

que as Forças Armadas

serão republicanas para

a defesa intransigente

da soberania nacional.

Por-seu tqFo, ,q r{niqi$Jro,d,a
Detèsa, Fernando Correia

assegurou que o Governo

todos os mecanis- Governo.

mos necessirios para que haja

estabilidade no seio das Forças

Armadas. Nesse âmbito solioitou

o respeito pelas hierarquias mili-
tares.

Falou igualmente do refbrço

da cooperação co¡n os nossos par-

ceiros e um bom relacionamento

com os nossos vizinhos, tendo

recordado que o oportunismo e

outros males é que estiveram na

origem do 7 de Junho.
' Para o Presidente da

República o apetrchamento das

Forçarrgrmarttsoll øð¡iull., il
materialmente constituem uma

das maiores preocupações do

Considera ainda que os nossas

Forças Armadas merecem o

r e16{6þrportl'gOIn9$É
porque fbi graçâs a eles que hojd

temos a nossa dignidade.
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